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esde o século passado al-
guns estudos em parasi-
tologia mostram que po-
dem contribuir para a
compreensão de migra-
ções em tempos antigos,
quer da espécie humana
quer de outros animais.
Essa linha de investigação teve impor-
tante contribuição de cientistas brasileiros
e estrangeiros desenvolvendo suas pesqui-
sas no Brasil. O livro publicado pelo pro-
fessor Olímpio da Fonseca, filho,
Parasitismo e Migrações Humanas Pré-
Históricas, é um marco da parasitologia no
que se refere aos estudos de filogenia, evo-
lução, paleogeografia e dispersão de para-
sitos e seus hospedeiros (Fonseca, 1972).
Nesse livro encontra-se uma síntese histó-
rica dessa linha de pesquisa num trabalho
interdisciplinar, antropológico e parasi-
tológico.
Parasitos são seres que encontram seu
hábitat em outro ser de espécie diferente,
seu hospedeiro. Hospedeiros podem ser
invertebrados e vertebrados e os parasitos
podem neles permanecer temporária ou per-
manentemente. Há parasitos que só se en-
contram em determinada espécie de hos-
pedeiro e outros tão inespecíficos que
parasitam ampla variedade de espécies de
hospedeiros.
A presença de parasitos no organismo
de um hospedeiro significa infecção para-
sitária, mas não necessariamente doença
parasitária. Para que esta se manifeste cli-
nicamente fatores relacionados ao hospe-
deiro, ao parasito e ao ambiente em que
ambos se encontram determinam condições
em que sinais e sintomas de doença sur-
gem, caracterizando patologias.
Como espécies biológicas, as espécies
de parasitos se originaram em hospedeiros
em determinada época e região geográfica
única, daí então podendo ter-se dispersado
de acordo com a migração de seus hospe-
deiros ao colonizarem novos ecossistemas,
ou por aquisição de outros hospedeiros,
relacionados ou não filogeneticamente,
através de mecanismos de adaptação.
Alguns autores consideram que o
parasitismo é um fenômeno indistinto da
simbiose, não estando em questão os con-
ceitos de vantagens ou prejuízos que carac-
terizariam relações harmônicas ou não en-
tre parasito e hospedeiro (Cheng, 1972). O
conceito amplo de parasitismo, em que uma
espécie encontra em outra seu hábitat, in-
terna ou externamente no caso de
ectoparasitos, será utilizado neste artigo.
De vírus a vertebrados encontram-se seres
que se relacionam com outros de forma a se
classificarem como parasitos.
Certas organelas, como as mitocôndrias,
são vistas como parasitos que de tão íntima
e ancestral relação com seu hospedeiro, no
caso a célula, tornaram-se essenciais a ela.
Essa formulação surgiu pela presença de
ácido desoxirribonucléico (ADN) nas
mitocôndrias, ou seja, ADN extranuclear.
Há ainda a tentativa de se explicar como
parasitismo certos segmentos, ou mesmo
o próprio ADN nuclear, como resquícios
de protoparasitos remontando às origens
da vida.
Esta introdução permite entender que o
fenômeno parasitismo surge com a própria
origem da vida, quando uma forma de ser
proporciona a outra fonte energética sem
ser necessária e imediatamente consumida
e destruída.
Os seres que se classificam como para-
sitos originaram-se como tal ao longo de
extensa linha filogenética, ao acompanha-
rem a própria evolução filogenética de seus
hospedeiros. Entretanto, ao diversificar-se
o hospedeiro não necessariamente aconte-
cerá o mesmo ao parasito, pois este perma-
necerá no organismo hospedeiro que so-
frerá poucas alterações. Assim se entende
a evolução retardada, isto é, o hospedeiro
evolui e se diferencia em nova espécie en-
quanto o parasito, por não sofrer pressões
adaptativas significativas, sofre retardo em
sua evolução (Hopkins, 1942).
Entende-se como parasitos de origem
filogenética aqueles que se originaram em
ancestrais de hospedeiros atuais e que,
portanto, encontram-se em hospedeiros
filogeneticamente relacionados. Parasitos
ditos de origem ecológica são aqueles que,
por mecanismos adaptativos em determi-
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nado momento da evolução de uma espé-
cie de hospedeiro, com ele se encontraram
e foram capazes de se relacionar com esse
organismo. Nesse caso não estão implicadas
as relações filogenéticas, ou elas se inter-
rompem em determinada escala do tempo
evolutivo do hospedeiro.
Como situa Fonseca (1972), o estudo
do parasitismo em determinados hospedei-
ros responde a questões filogenéticas, sis-
temáticas e paleogeográficas. Contava esse
autor com ampla argumentação de referên-
cia sobre essa linha de pesquisa, inclusive
sobre o estudo de infecções parasitárias em
tribos indígenas relativamente isoladas de
contato com colonizadores nas Américas e
na Ásia. Ao sintetizar esse conhecimento,
na década de 70, surpreendentemente Fon-
seca (1972), no Brasil, e Manter (1967),
nos Estados Unidos, deixam de referir uma
linha de pesquisa que, apesar de incipiente
nessa época, teve início nos primórdios do
século. Os dois autores referem-se à im-
possibilidade de se encontrarem provas, ou
evidências comprovadas, de parasitismo em
fósseis. Apesar de Fonseca (1972) fazer
referência a parasitos, no caso artrópodos,
preservados em âmbar ou em cabelos
coletados de sepulturas indígenas, Manter
(1967) diz que jamais se evidenciaria a
presença de parasitos em populações desa-
parecidas.
Ora, na primeira década do século, o
médico inglês sir Marc Armand Ruffer
havia descrito ovos de Schistosoma
haematobium, um parasito do sistema
urinário, no corte histológico de rins de uma
múmia da vigésima dinastia egípcia, data-
da de 3.200 anos a.C. (Ruffer, 1910). A
partir deste marco inicia-se uma nova ciên-
cia, a Paleoparasitologia.
PALEOPARASITOLOGIA
Entende-se por paleoparasitologia a ci-
ência que estuda evidências de parasitos e
seu significado em material arqueológico
ou paleontológico.
Apesar do achado pioneiro de Ruffer
(1910), a que se seguiram os de Szidat
(1944) e Pizzi e Schenone (1954), ao exa-
minarem fezes retiradas de corpos mumifi-
cados, e Taylor (1955), ao estudar o con-
teúdo de fossas da época medieval, na Eu-
ropa, o estudo de parasitos em material
arqueológico carecia ainda de técnicas ca-
pazes de permitirem a recuperação das for-
mas parasitárias para adequado exame
microscópico.
Chamam-se coprólitos as fezes conser-
vadas em estado orgânico por dessecação
ou mineralizadas. Em geral encontrados
livres no sedimento de sítios arqueológi-
cos ou paleontológicos, os coprólitos po-
dem ser retirados de corpos mumificados
ou coletados de fossas ou latrinas.
Com o trabalho de Callen e Cameron
(1960), que estudaram coprólitos de Huaca
Prieta, Peru, datados de 5.000 anos, pas-
sou-se a utilizar a técnica de reidratação em
fosfato trissódico a 0,5% (Van Cleave e
Ross, 1947), com excelentes resultados para
coprólitos conservados por dessecação. A
partir de então cresceram o interesse e as
publicações sobre este ramo da ciência
(Reinhard et alii, 1986; Ferreira et alii,
1988). O uso do termo paleoparasitologia
foi proposto por Ferreira et alii (1979) em
seus primeiros resultados no Brasil.
No decorrer de duas décadas o diagnós-
tico paleoparasitológico desenvolveu-se
pela microscopia óptica e, mais raramente,
pela eletrônica de varredura para identifi-
cação de formas parasitárias recuperadas
de material arqueológico pela técnica de
reidratação, direcionando-se atualmente
para o diagnóstico de fragmentos de molé-
culas deixadas pelos parasitos. A
paleobiologia molecular amplia as possi-
bilidades de diagnóstico paleoparasitoló-
gico, refinando sua especificidade e crian-
do novos campos de estudo. Embora ainda
sem tradução para o português, o termo
ancient DNA está difundido tanto com sig-
nificado de remanescente de material ge-
nético humano ou de outros animais, bem
como de vestígios ou fragmentos de ácido
desoxirribonucléico (ADN) de parasitos em
tecidos mumificados, ossos ou coprólitos.
Para Herrmann e Hummel (1994) qualquer
material genético que tenha sido submeti-
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do a processos de autólise ou qualquer tipo
de fixação pode ser considerado ancient
DNA.
Estudos recentes de antropologia e bio-
logia humana apontam para as questões
relativas ao povoamento das Américas com
base no ADN mitocondrial. Por outro lado,
podem-se acrescentar a eles os estudos de
paleoparasitologia referentes às origens e
migrações humanas pré-históricas.
Neste artigo serão discutidos os acha-
dos de parasitos em material arqueológico
nas Américas, particularmente os ancilos-
tomídeos, que indicam sua introdução por
hospedeiros humanos que aqui chegaram
por via marítima.
Não se pretende uma revisão, ou dis-
cussão, arqueológica ou antropológica so-
bre migrações humanas pré-históricas mas
sim, com base na argumentação biológica,
sustentar a afirmação da via de introdução
marítima para esses parasitos que chega-
ram à América infectando seus hospedei-
ros humanos há mais de 7.000 anos.
PALEEPIDEMIOLOGIA DA
ANCILOSTOMOSE
Chama-se de ancilostomose o quadro
clínico associado à presença de
Ancylostoma duodenale  ou Necator
americanus no intestino humano, ou mes-
mo à presença de ambos. Os termos
necaturose, opilação, uncinariose e
hipoemia tropical são sinônimos, mas
usam-se mais raramente. No Brasil consta-
ta-se a predominância, na população em
geral, de Necator americanus sobre
Ancylostoma duodenale.
Ancylostoma duodenale e Necator
americanus são considerados as duas es-
pécies antropofílicas entre os ancilostomí-
deos, mas o homem pode ainda ser
parasitado por Ancylostoma ceylanicum,
sob a forma adulta no intestino, como tam-
bém ser hospedeiro para formas larvares, e
eventualmente adultas, de Ancylostoma
caninum e Ancylostoma braziliense (Rep,
1963).
Os adultos fixam-se à mucosa intesti-
nal e provocam perda de sangue constan-
te. Banwell e Schad (1979) calcularam em
630 milhões de pessoas o número de
infectados no mundo, o que equivaleria à
perda total de sangue de 1.500.000 pesso-
as diariamente.
Os indivíduos infectados eliminam ovos
embrionados com as fezes que originam
larvas que permanecem viáveis no solo em
condições ideais de temperatura e umida-
de. Ao atingirem o terceiro estágio larvar,
tornam-se infectantes e deixam de se ali-
mentar, extinguindo-se se não alcançarem
novo hospedeiro humano. Enquanto as lar-
vas infectantes de Necator americanus
penetram ativamente através da pele do
hospedeiro as de Ancylostoma duodenale
preferencialmente o fazem por via oral.
Ambas têm circulação siatêmica com pas-
sagem nos pulmões, de onde são expul-
sas pela secreção para o ambiente exter-
no, morrendo, ou sendo deglutidas e se
transformando em adultos no intestino
delgado.
As duas espécies, Ancylostoma
duodenale e Necator americanus, têm dis-
tribuição geográfica diferente, sendo
Ancylostoma duodenale encontrado em
clima subtropical, até 52o de latitude do
hemisfério norte, uma vez que as larvas
requerem temperaturas, no solo, acima de
22o C. Encontram-se ainda focos em latitu-
de mais ao norte, em locais específicos
como minas e túneis, em que o
microambiente propicia condições para sua
permanência (Peduzzi e Piffaretti, 1983).
Necator americanus encontra-se em clima
tropical, evoluindo no solo em temperatu-
ras entre 25 e 28o C (Brumpt, 1958; Miller,
1979). Há entretanto sobreposição na dis-
tribuição das duas espécies e assim, em
algumas regiões, observam-se infecções
mistas, mas com predominância de uma ou
outra espécie.
Considera-se que a dispersão da infec-
ção humana por Necator americanus deu-
se a partir da África, ao sul do deserto do
Saara, e do sul da Ásia, enquanto a disper-
são da infecção por Ancylostoma duodenale
compreendia o norte da África, sul da Eu-
ropa e norte da Ásia. Após o aumento da
R  E  V  I  S  T  A   U  S  P ,   S  Ã  O   P  A  U  L  O   (  3  4 )  :   5 8 -  6 9 ,   J U N H O   /   A G O S T O   1  9  9  7 63
comunicação entre os povos, no século
passado, os limites se tornaram menos ní-
tidos (Manter, 1967).
A origem do parasitismo por
ancilostomídeos no homem foi primeira-
mente discutida por Cameron (1927), que
sugere que Ancylostoma duodenale se for-
mou como espécie, após a associação com
o homem, a partir de espécies parasitárias
de carnívoros. Isso teria ocorrido prova-
velmente com o início da domesticação do
cão. Quanto a Necator americanus este seria
parasito de um ancestral comum ao homem
e outros primatas antropóides e, portanto,
de origem filogenética, encontrando-se já
em pré-hominídeos.
Hoagland e Schad (1978) referem-se a
Ancylostoma duodenale  e Necator
americanus como espécies simpátricas,
uma vez que podem se superpor na mesma
região geográfica. Analisam as duas espé-
cies de ancilostomídeos do homem de acor-
do com a teoria de seleção r e K (MacArthur
e Wilson, 1967) e concluem que ambas
adotaram diferentes estratégias de ciclo
evolutivo, já que espécies simpátricas não
podem ser ecologicamente iguais.
A teoria de seleção r e K (MacArthur,
1960; Pianka, 1970) refere que espécies
existindo abaixo da capacidade de susten-
tação do meio mostram características
oportunistas, ocupam ambientes variáveis
e portanto estão presentes no ato de colo-
nização de novos ambientes, possuem
prole numerosa e são ditas r-selecionadas
em relação a espécies de meios estáveis,
as chamadas K-selecionadas. Estas são ca-
pazes de suportar situações de aglomera-
ção e gastam mais energia na atividade
competitiva.
Para Hoagland e Schad (1978), Necator
americanus teria origem filogenética como
parasito humano em virtude de suas carac-
terísticas biológicas, baixa virulência e
aspectos da relação parasito-hospedeiro que
sugerem um longo período de adaptação
ao homem. Esta espécie parasita também
antropóides africanos (Pan gorilla; Pan
troglodytes), sugerindo que este parasito
foi adquirido por um ancestral comum a
estes hospedeiros.
Para Cameron (1927; 1950), Ancylosto-
ma duodenale tornou-se parasito do homem
após associação deste com canídeos, por
volta de 10.000 anos atrás (Zeuner, 1963).
Para Hoagland e Schad (1978) os atri-
butos r e K das duas espécies de parasitos
humanos mostram que Ancylostoma
duodenale apresenta maior número de atri-
butos r, sendo portanto uma espécie mais
oportunista em relação a Necator
americanus.
Entretanto, ao se comparar sob este
enfoque as espécies de Ancylostoma do
homem e do cão, os dados indicam melhor
adaptação, sugerindo um período maior de
relação parasito-hospedeiro entre
Ancylostoma duodenale e o homem do que
as espécies que parasitam o cão (Araújo,
1988). Por outro lado, o mesmo argumento
de parasitismo compartilhado pelo homem
e outros primatas antropóides pode ser usa-
do para Ancylostoma duodenale, o que tam-
bém sugere uma origem de ancestral co-
mum, se aceito este tipo de argumento.
Esses estudos indicam que ambas as
espécies de ancilostomídeos exibem estreita
e longa adaptação do parasitismo ao ho-
mem, dado este reforçado pelos achados da
paleoparasitologia que, para o caso de
Ancylostoma duodenale, assinalam a pre-
sença deste há mais de 7.000 anos na Amé-
rica do Sul, período muito próximo ao iní-
cio da domesticação do cão.
• • •
A introdução das duas espécies na
América foi considerada, até recentemen-
te, como conseqüência da colonização eu-
ropéia e, mais tarde, da migração asiática,
responsáveis pela infecção por Ancylosto-
ma duodenale, enquanto o tráfico de escra-
vos africanos proporcionou a introdução e
a dispersão de Necator americanus
(Smillie, 1922; Beaver, 1964). Wucherer
(1868), em seus estudos sobre a hipoemia
tropical, já havia referido a possibilidade
de os ancilostomídeos serem nativos da
América ou importados da África.
No início do século, Darling (1921) e
Soper (1927) e, mais tarde, Manter (1967)
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e Fonseca (1972) discutiram sobre a pos-
sibilidade de a infecção por ancilostomídeos
encontrar-se na América em épocas pré-
colombianas, com base em documentos de
cronistas seiscentistas bem como dados de
exames parasitológicos em tribos indígenas
isoladas de contato com os colonizadores.
Somente a partir do desenvolvimento
da paleoparasitologia confirmaram-se as
hipóteses sobre a infecção por ancilosto-
mídeos em populações indígenas em épo-
cas pré-colombianas. O encontro de ver-
mes adultos, identificados como Ancylosto-
ma duodenale, no intestino de uma múmia
peruana datada de 900 a.C. (Allison et alii,
1974) e os achados de ovos e larvas de
ancilostomídeos em coprólitos humanos do
sítio arqueológico da Gruta do Gentio II,
em Minas Gerais (Ferreira et alii, 1980;
1983a), com datação de 3.490 ± 120 anos
a 430 ± 70 anos, e Boqueirão Soberbo, tam-
bém em Minas Gerais, com datações de
4.905 ± 90 anos a 1.325 ± 60 anos, não só
acrescentaram o dado empírico às hipóte-
ses anteriores (Darling, 1921; Soper,
1927) como possibilitaram o retorno das
discussões das teorias de contatos
transpacíficos de populações asiáticas
(Rivet, 1926; Meggers e Evans, 1966),
uma vez que as correntes migratórias pelo
caminho de Bering não poderiam ter in-
troduzido os ancilostomídeos na Améri-
ca, pois em virtude das baixas tempera-
turas no solo não haveria evolução das
larvas (Araújo et alii, 1981).
O encontro de ovos de ancilostomídeos
em coprólitos humanos (Ferreira et alii,
1987) coletados no sítio arqueológico do
Boqueirão da Pedra Furada, em São
Raimundo Nonato, Piauí, com datação de
7.230 ± 80 anos (Guidon e Arnaud, 1991),
trouxe novos dados cronológicos e
parasitológicos para esta discussão, tanto
em relação ao diagnóstico quanto a ques-
tões relativas à biologia do parasito.
As questões referentes ao diagnóstico
dos coprólitos e parasitos encontrados nos
sítios de Minas Gerais foram publicadas
por Ferreira et alii (1980; 1983a) e discuti-
das por Kliks (1982) e Ferreira et alii
(1983b).
Com referência aos achados do
Boqueirão do Sítio da Pedra Furada, deve-
se ressaltar que as condições para estudo
foram facilitadas pelo trabalho desenvol-
vido na área em relação à fauna, morfologia
e identificação de fezes de animais, ao co-
nhecimento da flora e da arqueologia (Cha-
me et alii, 1985; 1991; Emperaire, 1984;
Guidon, 1989; Pessis, 1996). O diagnósti-
co de coprólitos humanos baseou-se inici-
almente na forma, tamanho e característi-
cas externas. Por se tratar de fragmentos
cilíndricos grandes examinaram-se as fe-
zes dos animais maiores da região, após
dessecadas à temperatura ambiente local:
as fezes de onças (Panthera onca; Felis
concolor) e de felinos menores (Felis
wiedii; Felis yagouarundi; Felis tigrina)
contêm, visíveis em sua superfície, frag-
mentos de ossos e pêlos de animais de que
se alimentam e uma película de secreção
que as recobre; as fezes de canídeos
(Cerdocyon thous), além de restos de ani-
mais, caracterizam-se pela presença de se-
mentes e fragmentos de vegetais facilmen-
te identificáveis; as de porcos silvestres
(Tayassu pecari; Tayassu tajacu) são aglo-
meradas em cíbalos, enquanto as de taman-
duá (Tamandua tetradactyla), em sua forma
semelhantes às humanas, reconhecem-se
pelos numerosos fragmentos de insetos, além
de parasitos específicos deste hospedeiro
(Ferreira et alii, 1989b). As de outros ani-
mais, como cervídeos (Mazama gouazoubira,
Mazama americana), cutia (Dasyprocta
azarae) e répteis (Iguana iguana), não se
confundem com as humanas.
O conteúdo, após reidratação em
fosfato trissódico (Callen e Cameron,
1960) e exame à microscopia óptica e lupa
para fragmentos maiores, mostrou restos
vegetais, pequenos fragmentos de ossos,
carvão, e a presença de larvas e ovos de
morfologia e tamanho compatíveis com
ancilostomídeos.
A morfometria sugere o diagnóstico de
ovos de Ancylostoma duodenale, embora
não tenha sido possível o exame à
microscopia eletrônica de varredura.
Um argumento a favor do diagnóstico
de Ancylostoma duodenale nos coprólitos
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do Boqueirão do Sítio da Pedra Furada é
que a região de São Raimundo Nonato si-
tua-se no Polígono das Secas (Guidon,
1984), onde ocorrem prolongados perío-
dos sem chuva, o que, segundo Schad et
alii (1973), impede a manutenção da infec-
ção por Necator americanus mas permite a
de Ancylostoma duodenale por sua capaci-
dade de dormência, ou hipobiose, sob a
forma larvar no intestino humano, e a reto-
mada da evolução com o retorno do perío-
do de chuvas. Tal estratégia, para Hoagland
e Schad (1978), é um atributo de popula-
ções com comportamento r-selecionado, o
que garantiria a sobrevivência da espécie
em condições adversas. Como não pare-
cem ter ocorrido modificações climáticas
notáveis nos últimos 10.000 anos
(Ab’Sáber, 1977; Araújo et alii, 1993), o
ambiente, no passado, propiciou a manu-
tenção de um ancilostomídeo, Ancylostoma
duodenale, tal como acontece na popula-
ção atual do município, onde se encontra-
ram 27% de 300 pessoas examinadas, entre
adultos e crianças, com infecção unicamen-
te por Ancylostoma duodenale (dados não
publicados).
A infecção por Ancylostoma duodenale
faz-se pela pele e prioritariamente por via
oral, mas existe também a possibilidade de
infecção transmamária, ou transmissão
vertical (Schad, 1990), cuja importância
permanece obscura em virtude dos poucos
casos diagnosticados e ausência de avalia-
ção epidemiológica na população (Seb-Hai
et alii, 1995).
Os achados de ancilostomídeos na
América do Sul (Allison et alii, 1974;
Ferreira et alii, 1980; 1983a; 1987) e,
tentativamente pelo achado de apenas um
ovo em fezes humanas, de Faulkner (1991),
nos Estados Unidos, mostram a presença
da ancilostomose entre populações pré-
colombianas há mais de 7.000 anos.
Pela argumentação de ordem biológica
os ancilostomídeos não poderiam ter man-
tido seu ciclo evolutivo no solo nas condi-
ções climáticas adversas encontradas na
região de Bering de 10.000 anos ao presen-
te. Qualquer alternativa, como a ocupação
de ilhas ao norte, teria proporcionado o
mesmo clima hostil. Por suposto o povoa-
mento da América deu-se em lentas migra-
ções, em que se sucederam gerações, sem
intencionalidade de movimento direcio-
nado. Seriam povos asiáticos já vivendo
em clima desfavorável à infecção por
ancilostomídeos que, ao atravessarem a
região de Bering também incompatível com
o ciclo evolutivo do parasito, chegaram ao
norte da América do Norte, onde o clima
pouco difere.
Para que se admitam possíveis ocorrên-
cias de ancilostomose nestas populações
migrantes seguindo o caminho de Bering,
há mais de 15.000 anos, seria necessário
que proporcionassem microclimas favorá-
veis à manutenção do ciclo do parasito, da
Ásia à América. Mesmo com a estratégia
de dormência larvar, ou hipobiose, em que
o parasito aguarda condições climáticas
adequadas para retomar o ciclo, seria pre-
ciso admitir que um indivíduo infectado,
saindo da Ásia, intencionalmente migrasse
em direção à América.
Na região Holoártica, entre os esqui-
mós atuais, não há registro desse parasi-
to, embora outros helmintos intestinais
estejam assinalados (Freeman e Jamisson,
1976).
Hawdon e Johnston (1996a) referem-
se a essas questões ao argumentarem que
a via de Bering poderia ter sido uma alter-
nativa para introdução da ancilostomose
na América pré-colombiana, uma vez que
a hipobiose, a transmissão pelo leite e a
adaptação do parasito ao clima frio pode-
riam suplantar as condições climáticas ad-
versas. Na resposta à argumentação de
Ferreira e Araújo (1996), citam o achado
de um outro parasito intestinal, Trichuris
trichiura, no corpo mumificado encontra-
do recentemente nos Alpes (Hawdon e
Johnston, 1996b).
Ora, entra-se agora no domínio da
paleoepidemiologia. Cada achado da
paleoparasitologia precisa ser interpretado
de acordo com aspectos inerentes ao ambi-
ente, hospedeiro e parasito ou, como situa
Grmeck (1983), de acordo com a
patocenose.
O achado de apenas um ovo, ou um
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verme adulto no intestino de um corpo mu-
mificado pré-colombiano, mostra a presen-
ça desse parasito nesse período nessa de-
terminada região. Como os ancilos-
tomídeos humanos se originaram na Áfri-
ca, foram introduzidos na América por
migrações pré-históricas. Por estarem já
assinalados em vários sítios arqueológicos
(Allison et alii, 1974; Ferreira et alii, 1980;
1983a; 1987), conclui-se que a ancilos-
tomose atingia populações pré-colombia-
nas em diferentes regiões da América do
Sul. O mesmo pode ser inferido para outro
parasito intestinal humano, Trichuris
trichiura, encontrado juntamente com os
ancilostomídeos nos sítios arqueológicos
de Minas Gerais (Ferreira et alii, 1980;
1983a) e Pernambuco (Ferreira et alii,
1989a), cujo ciclo também depende de
condições climáticas apropriadas, o que
sustenta todas as afirmações feitas para
ancilostomídeos.
Por outro lado, o encontro de ovos de
Trichuris trichiura, cuja origem também
se deu na África, em um indivíduo nos Alpes
europeus (Aspöck et alii, 1996), indica tam-
bém sua introdução mas não significa ne-
cessariamente sua existência em popula-
ções vivendo em condições climáticas ad-
versas ao ciclo do parasito. No caso, trata-
se de um indivíduo, aparentemente longe
de seu povoado, a vagar nos Alpes, que
veio a morrer e ter seu corpo conservado
pelo frio.
Em biologia é prudente não se descartar
hipóteses alternativas, mas é prudência mai-
or buscar a explicação mais simples e de
menores alternativas que elucidem uma ob-
servação, para que se possa testá-la.
A possibilidade da introdução da
ancilostomose por via marítima, como pro-
posto por Darling (1921) e Soper (1927) no
início do século, torna-se o caminho mais
provável, em que poucos indivíduos
infectados, partindo da Ásia, ao chegarem
após pouco tempo de travessia, poderiam
infectar populações já existentes ou se es-
tabelecer como nova ocupação (Araújo et
alii, 1988). As datações para estes aconte-
cimentos mostram antigüidade de mais de
7.000 anos.
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